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O envelhecimento demográficoO envelhecimento demográfico

Aumento 
esperança de vida

DiminuiçãoDiminuição
natalidade

(Fonte INE)



O envelhecimento demográficoO envelhecimento demográfico

O envelhecimento demográfico (1991-2012):

A taxa de fecundidade baixou de 1,56 para 1,28 filhos 
por mulher;

A esperança de vida subiu de 73,97 para 79,78 anos;

O número de idosos por cada 100 jovens subiu de
72,1 para 131,1.72,1 para 131,1.

(Fonte INE)



Elementos Elementos caraterizadorescaraterizadores

Distribuição da população:ç p p ç

População residente Distribuição da população 
GNR/PSP

2032606
19%

1153602
11%

879004

19%
Não idosos

Idosos

11%
Não idosos

GNR

PSP

8454683 
81% 8454683

A população idosa representa 20,5% da população total à p p ç p , p p ç
responsabilidade da GNR.



Elementos Elementos caraterizadorescaraterizadores

Operação Censos Sénior da GNR:Operação Censos Sénior da GNR:

Finalidade:

- Atualização do registo dos idosos que vivem sozinhos e/ou isolados;Atualização do registo dos idosos que vivem sozinhos e/ou isolados;

- Identificação de novas situações.

Realização:

- De carácter anual;

- Realizada desde 2011.

Resultados: 2012 2013 Variação %ç
Idosos em risco 23.001 28.197 5.196 23%
Sozinhos 18.082 19.455 1.373 7,6%
Isolados 2.483 6.565 4.082 264%
Sozinhos e isolados 2.436 2.177 ‐259 ‐11%



Elementos Elementos caraterizadorescaraterizadores

Viti i ã Tipologia de crimes 2012Vitimização:

Ofensas à 
integridade 

fí i Restantes

Tipologia de crimes 2012

Furtos 
diversos

3450

Ameaças
467
4%

física
290
3%

Restantes 
crimes
1770
16%

3450
30%

Burlas
683

Violência 
doméstica

640
6%

4%

Furto a 
residência

2366
21%

Dano
950

Roubos
741
6%

683
6%

2011 2012 Variação %
950
8%

N.º Idosos 1.161.840 1.153.602 - 8.238 - 1%

N.º Crimes 8.860 11.357 2.497 28%

Taxa vitimização 7 63 9 84 2 22 29%Taxa vitimização 7,63 9,84 2,22 29%

Taxa de vitimização por 1.000 idosos



Elementos Elementos caraterizadorescaraterizadores

Viti i ãVitimização:

95 ou mais

IdadeDistribuição

85 a 94
6%

0%

75 a 84
65 a 74

60%
34%



Respostas institucionaisRespostas institucionais

P A i 65 Id (1996)Programa Apoio 65 – Idosos em segurança (1996):

Visa:
G ti di õ dGarantir condições de segurança aos 
idosos;
Prevenir situações de risco;
P t t F dPromover o contato com as Forças de 
Segurança;
Conhecer a realidade.

Através:
Reforço e direcionamento do policiamento;
Ações de sensibilização;Ações de sensibilização;
Criação de uma rede de contatos;
Instalação de telefones em residências;
Colaboração com outras entidades.Colaboração com outras entidades.



Respostas institucionaisRespostas institucionais

P j t d I ti ã A i Víti E ífi (IAVE)Projeto de Investigação e Apoio a Vítimas Específicas (IAVE)

EM QUE CONSISTE?

O Projeto IAVE é uma iniciativa da Guarda Nacional

Republicana, concebido no âmbito da investigação criminal,

que tem como objetivo qualificar o tratamento das matérias

relacionadas com as problemáticas da violência cometida

sobre as mulheres, as crianças, os idosos e outros grupos

específicos de vítimas.



Respostas institucionaisRespostas institucionais

Competências:

Proceder à investigação dos crimes cometidos essencialmenteProceder à investigação dos crimes cometidos, essencialmente,
contra as mulheres, as crianças, os idosos e outros grupos de
vítimas especialmente vulneráveis, e prestar o apoio que, para

d f d d í lcada caso, for adequado e possível;

Colaborar com as autoridades judiciárias no acompanhamento
dos casos mais críticos, designadamente, através de uma
continuada avaliação do risco;

Outras que, direta ou indiretamente relacionadas com a
investigação criminal operativa, lhe sejam cometidas.



Respostas institucionaisRespostas institucionais

Percurso e caraterísticas:

Criado em 2002 (NMUME);

Operacionalizado entre Setembro de 2004 e Maio de 2005Operacionalizado entre Setembro de 2004 e Maio de 2005
(com a formação dos primeiros investigadores e colocação
nos Comandos Territoriais);

Formação em investigação criminal, formação especializada
( 30 horas) e formação contínua;

Avaliado em 2012.



Respostas institucionaisRespostas institucionais

A t ã di í iActuação a diversos níveis:

Nível policialNível policial

Nível processual-penal

Nível psicossocial



Respostas institucionaisRespostas institucionais

I t ã d t i l lifi dIntervenção e produto operacional qualificados:

Sensibilização
Encaminhamento Prevenção e

Aconselhamento

Acolhimento

Proteção Acompanhamento



Respostas institucionaisRespostas institucionais

Di t ib i ã iDistribuição e meios:

23 NIAVE (18 distrital e 5 
descentralizados) 77 militaresdescentralizados) 77 militares

271 Equipas de Investigação 
I é it ( lhi ) 292 ilitInquérito (concelhio) 292 militares

Composição:
NIAVE: 3 a 4 militares
EII: 1 ou mais militares

Total de 369 militares

Salas de Apoio à Vítima: 294Salas de Apoio à Vítima: 294



ConclusõesConclusões

Principais indicadores demográficos apontam para um envelhecimento da
l ã i lpopulação nacional;

Os idosos representam um grupo social com vulnerabilidades especiais e
d did ífi dcarecem de medidas específicas de segurança;

Os riscos e as ameaças securitárias que recaem sobre os idosos
assumem diferenças entre as áreas de responsabilidade da GNR e da PSP;assumem diferenças entre as áreas de responsabilidade da GNR e da PSP;

Necessidade de aprofundar o conhecimento nesta matéria para agir de
modo diferenciado com eficiência no procedimento e eficácia no produtomodo diferenciado, com eficiência no procedimento e eficácia no produto
operacional;

Premente aperfeiçoar técnicas de intervenção, monitorizar e avaliarPremente aperfeiçoar técnicas de intervenção, monitorizar e avaliar
procedimentos, e consolidar metodologias de atuação;

Incrementar a cooperação no âmbito da formação, disponibilidade dap ç ç , p
informação, partilha de capacidades e valências, e estabelecimento de parcerias.



Bem hajam!
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